



PROJETO DE LEI Nº 816, DE 2001

        Dá denominação ao trevo que especifica.  

  A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “TREVO RENATO RIGHETTO” o trevo de acesso localizado no km 137 da SP-65 – Rodovia Dom Pedro I,  no município de Campinas.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O Basquete Mundial perdeu o seu astro principal, mas não com a bola nas mãos. Seu show era com apito na boca, com gestos de maestro no comando de uma partida, seguindo à risca as regras do jogo. Além disso, Campinas perdeu um filho ilustre, um arquiteto e paisagista, que deu à cidade uma bela imagem. Morreu, aos 80 anos, Renato Righetto.

O Brasil, São Paulo, e principalmente Campinas acaba de perder uma das figuras que marcaram o desporto nacional.  

Renato Righetto morreu e a Federação Internacional de Basquete (FIBA) não vai mais conseguir registrar o resultado oficial do jogo Estados Unidos e União Soviética pela final da modalidade dos Jogos Olímpicos de Munique, em 1972. Righetto, como árbitro principal daquela decisão ocorrida há quase 30 anos, se recusou a assinar a súmula do jogo, que ficou famoso pelos três segundos. Afinal, ele não concordou com a ordem vinda da tribuna, pelo então Secretário Geral da FIBA, o inglês Willian Jones, de voltar três segundos no cronômetro diante de uma confusão dos mesários, e que proporcionariam à União Soviética passar à frente no placar (51 a 50) e vencer a partida, terminando com a hegemonia norte-americana. 

A confusão foi tão grande que Righetto se retirou da quadra sem oficializar o vencedor: “Não assinei a súmula por não concordar com o que houve. Sem o documento, pela regra, não se pode declarar o ganhador”, dizia. 

Mas Righetto tinha outras histórias polêmicas envolvendo sua arbitragem. Contava que, num jogo amistoso internacional, já em final de carreira, em plena ditadura, numa festa em São José dos Campos, teve de agir com energia. “Ginásio lotado, os dois times prontos, olhei para o banco do time local e percebi uma pessoa estranha, sem função. Me dirigi ao local, pedi para que se identificasse e ele me respondeu que era a maior autoridade da cidade, que se tratava do comandante da guarnição militar e que havia escolhido aquele local para acompanhar o jogo. Pedi desculpa, e pedi para que ele se retirasse, pois a maior autoridade na quadra era o árbitro, no caso, eu. Ele foi para a arquibancada.” Righetto dirigiu quatro finais em jogos olímpicos: Roma, Tóquio, Cidade do México e Munique. 

Renato Righetto é considerado um dos melhores árbitros de basquete do Mundo, em todos os tempos. Inteligente, polêmico, um contestador sempre em busca de justiça. No esporte, sempre foi considerado como um verdadeiro comandante. Nas quadras, Righetto dirigiu jogos por quase 25 anos. Completou sua carreira ao receber o apito de ouro das maiores autoridades do basquete do planeta, pouco depois de dirigir o jogo entre norte-americanos e russos que não teve conhecido o resultado oficial até hoje. 

Além de perder uma celebridade do esporte, Campinas deu adeus a um grande mestre do paisagismo brasileiro. 

Nascido de uma família de engenheiros, Renato Righetto formou-se em Arquitetura pela Escola de Belas Artes do Rio de Janeiro em 1946. Durante os anos de estudo, teve contato com as teorias de Burle Marx, apontado como um dos maiores paisagistas do Mundo. Righetto foi um dos precursores de técnicas que colocam Campinas como o “maior centro de paisagismo do Brasil.” Dois de seus principais projetos são o do Parque do Taquaral e o do Largo do Rosário. 

Isto posto, contamos com o apoio de nossos ilustres pares para aprovação da presente. 

            Sala das Sessões,

              Célia Leão




                Deputada Estadual
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